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SEXTA-FEIRA, 6 DE MARÇO DE 2015
JORNAL DE SINTRA

PRÓXIMA EDIÇÃO EM PAPEL, DIA 13 DE MARÇO

Começou no dia 1 (domingo), a edição de 2015, do Troféu Sintra a Correr, quadro competitivo do atletismo promovido pela Câmara Municipal de
Sintra-Divisão de Desporto e Juventude. A prova de abertura realizou-se no ervado do Centro Cultural Carlos Paredes, em São Marcos, e juntou 332
atletas divididos pelos escalões de Benjamins até Veteranos com mais de 70 anos.
A equipa da Casa Benfica no Algueirão entrou a ganhar, somando assim os primeiros pontos para a revalidação do título concelhio. Esta equipa foi
a vencedora das edições 2013 e 2014.

foto: ventura saraiva
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HISTÓRIA LOCAL

retende-se fundamental-
mente com este artigo evo-
car a existência, outrora, de
irmandades e confrarias,
bem como de albergarias e

Irmandades, Confrarias e Albergarias no Concelho de Sintra:
Para a sua História
Nuno Miguel Jesus *

P
hospitais de auxílio aos mais des-
favorecidos  no concelho de Sintra.
Um trabalho idêntico foi já realizado
e publicado neste jornal, abran-
gendo somente as irmandades,
confrarias e congregações em redor
da vila de Sintra1 . O objectivo deste
trabalho é, partindo da pouca e nem
sempre muito significativa infor-
mação recolhida no AHS, lembrar
outras associações que desem-
penharam um papel fundamental no
apoio e solidariedade para com os
mais pobres, carenciados e neces-
sitados das suas freguesias.
Por confrarias ou irmandades enten-
de-se serem todas as associações
de carácter religioso constituídas
por fiéis leigos. Para que estes gru-
pos adquiram prerrogativas de pes-
soas colectivas é necessária inter-
venção e autorização eclesiástica,
algo que foi devidamente regula-
mentado a seguir ao Concílio de
Trento. Todas as irmandades são
acompanhadas por um padre ou ca-
pelão para tal nomeado pela auto-
ridade eclesiástica competente.
Ainda hoje, no documento sobre as
Normas Gerais das Associações de
Fiéis, de 14 de Maio de 2008, a
Conferência Episcopal Portuguesa
continua a afirmar a importância
destas organizações de leigos, que
procurem levar por diante a via
caritativa perante os mais desfa-
vorecidos e promover a formação
cristã e piedade popular. Actual-
mente as Irmandades que se formam
possuem personalidade canónica e
civil, regendo-se pelas Normas
Gerais para a Regulamentação das
Associações de Fiéis, determinadas
pela Conferência Episcopal Portu-
guesa em 15 de Março de 1988.
A origem destas associações re-
monta aos séculos XII e XIII, sendo
determinante a actuação das ordens
mendicantes, principalmente fran-
ciscanos e dominicanos, na sua for-
mação. Pregando uma fé que fosse
mais do que a simples ida à Missa
aos Domingos e dias santos, pro-
punham uma piedade mais popular,
aliada ao apoio dos irmãos mais
carentes e promovendo o auxílio
mútuo de todos os cristãos.
Algumas confrarias viriam a estar
na origem das futuras corporações
sócio-profissionais. Era, de resto,
frequente uma associação profissio-
nal tomar para si um santo   como
protector. Por exemplo, São Brás era
padroeiro dos tecelões de lã; car-
dadores e  trabalhadores da pedra,
e era invocado aquando de doenças
de carácter respiratório; Santa   Cata-

rina de Alexandria, mística e mártir
da fé no século IV, era a protectora
dos filósofos, dos estudantes,
livreiros, moleiros, amoladores,
carpinteiros, curtidores, fiandeiras
e torneiros. S. João Baptista era o
padroeiro dos cuteleiros, passa-
rinheiros; espadeiros, alfaiates e
peleiros; Santo André (Apóstolo),
dos peixeiros. Já São Sebastião era
invocado contra epidemias e do-
enças em geral e o Arcanjo São Mi-
guel era o protector dos tanoeiros;
chapeleiros; doceiros, merceeiros;
capelistas e era invocado para se
obter uma boa morte. Isto para ape-
nas citar alguns exemplos.
Algumas das confrarias ou irman-
dades eram riquíssimas, e sofreram
por isso as agruras da perseguição
liberal e republicana, entre 1820 e
1926. Entre as mais importantes
contam-se as do Santíssimo Sacra-
mento, as de São Sebastião, diver-
sas invocações marianas, as confra-
rias das Almas do Purgatório, de São
Miguel Arcanjo, de Santo António,
da Sagrada Família, entre tantas
outras.
No concelho de Sintra foi possível
apurar a existência das seguintes
confrarias ou irmandades: sob a
designação de Confrarias temos
Nossa Senhora da Piedade da Serra
do Sabugo; das Almas de São João
Degolado da Terrugem; Nossa
Senhora do Rosário de Almargem
do Bispo; Nossa Senhora de
Melides e de Nossa Senhora de São
João das Lampas. Nesta última lo-
calidade, apurámos ainda a exis-
tência de 17 confrarias ou irman-
dades, das quais apenas se encon-
traria activa em 1960, segundo uma
antropóloga norte-americana que
estudou a localidade nessa altura,
apenas uma, sem no entanto a iden-
tificar com clareza. Ainda segundo
a mesma investigadora as irman-
dades mais antigas datavam do
século XVIII ou a data desconhe-
cida que não se conseguiu apurar.
Todas eram dirigidas por 5 mordo-
mos e presididas por um juiz.
Tinham a seu cargo a preparação

das várias festas religiosas, com
destaque particular para a festa dos
Círios e de Nossa Senhora do Cabo
e da Nazaré; o auxílio aos irmãos
carenciados, realizando para tal
diversas colectas.
Já no que respeita a Irmandades en-
contramos  as seguintes: Irmandade
do Santíssimo Sacramento de Belas;
Irmandade do Santíssimo Sacra-
mento de Colares e a Irmandade do
Santíssimo Sacramento da Terru-
gem. Nesta última localidade terá
ainda havido uma Irmandade de São
Sebastião da Terrugem. Da Ir-
mandade do Santíssimo Sacramento
em Belas pouco se sabe, pois ape-
nas chegaram até nós alguns
dados, traduzidos numa trintena de
documentos, até cerca de 1860, que
nos informam da existência de
algumas capelas, a cargo da respe-
ctiva irmandade, onde eram cele-
bradas missa por alma dos irmãos e
irmãs falecidos.
Já a irmandade de Colares, de acordo
com os seus livros de receita e des-
pesa, parece ter sido muito rica e
importante, mas não possuímos
dados suficientes para afirmar tal
com certeza. Na Ulgeira houve
também em tempos uma Irmandade,
provavelmente anterior a 1769, data
dos poucos documentos que até
nós chegaram. Sabe-se ainda da
existência de vários mordomos a
cargo da organização das festas e
da eleição de mesa administrativa
nesta irmandade, mas de resto, nada
mais.
Já no que diz respeito a invocações
marianas encontramos referência às
irmandades de Nossa Senhora das
Mercês do Penedo e Nossa Senhora
da Piedade de São Pedro de Al-
margem do Bispo. Fala-se ainda  da
existência de uma Irmandade das
Almas, facto que não foi possível
confirmar através da documentação,
para além de uma irmandade do
Santíssimo Sacramento, respon-
sável pela realização de uma feira
franca desde 1762. Tão pouco se
pôde apurar algo sobre ela.
Sob a designação de irmandade das

Almas do Purgatório encontrámos
as seguintes: Irmandade das Almas
de São João das Lampas; irmandade
das Almas do Purgatório de São
Pedro de Almargem do Bispo; ir-
mandade das Almas de Nossa Se-
nhora da Purificação de Montelavar
e irmandade das Almas do Purga-
tório de Nossa Senhora da Con-
ceição da Ulgeira. Como nos casos
já assinalados, os dados referentes
a estas irmandades são muito
escassas, não permitindo ir mais
além do enunciar da sua existência.
A de São Pedro de Almargem do
Bispo é aquela que tem mais
informações, entre o período de
1742-1853, mas a maior parte dela é
hoje praticamente ilegível.
Duas irmandades escapam, porém
a este quase marasmo. Tratam-se da
Irmandade de Nossa Senhora da
Consolação da Agualva e da
irmandade de Nossa Senhora de
Belém de Rio de Mouro.
Da Irmandade e Confraria de Nossa
Senhora da Consolação de Agualva
chegou até nós o livro do seu com-
promisso bem como o livro dos as-
sentos dos irmãos. Entre 1790 e 1807
contam-se centenas de membros,
havendo ainda referências poste-
riores a 1837. O seu livro do Com-
promisso dividia-se em 25 capítulos,
onde se estipulavam as obrigações
e direitos de cada irmão ou irmã, o
modo de proceder à eleição dos
membros da mesa, juiz, procurador,
escrivão tesoureiro e demais
funções. No 1º domingo de Junho,
celebrava-se uma missa solene por
alma de todos, e era nesse dia que
se procedia à eleição geral do Cabido
(ou seja, da Mesa e dos irmãos
eleitores). Podiam ser irmãos as
mulheres, seus filhos e demais quem
queira pertencer, mediante o paga-
mento de una quota: um alqueire de
cereal ou 480 reis ou 2 cruzados para
as mulheres. Auxiliava ainda muito
os irmãos com esmolas e ajudas
muito variadas.
Do mesmo modo a Irmandade de
Nossa Senhora de Belém de Rio de
Mouro auxiliava como podia os
seus paroquianos e demais neces-
sitados. O compromisso que até nós
chegou consta de 7 capítulos, onde
se incluíam as orientações gerais da
sua actividade. Podiam ser irmãos
os homens e mulheres, pagando
cerca de 10 a 2 escudos e 50 cen-
tavos se fossem mulheres, como
jóia. Havia ainda irmãos remidos,
irmãos que se haviam afastado ou
que haviam sido expulsos da
irmandade, e que pediam para
regressar, mediante o pagamento de
uma quota extra e de grande
penitência. As Mesas eram eleitas
por períodos de 3 anos, no primeiro
Domingo de Maio.
De todas as irmandades encon-
tradas no arquivo é a que tem maior

documentação, embora muito já não
seja possível de ler. Os dados ces-
sam por volta dos anos 30, ficando
a dúvida sobre a sua continuidade
ou não.
Importantes também no apoio aos
viajantes que se deslocavam em
peregrinações; aos pobres e na vida
caritativa contavam-se  as alberga-
rias e hospitais. Também elas tinham
origem na Idade Média, e eram
fomentadas pela Igreja na sua mis-
são de ajudar a todos, dentro das
suas possibilidades.No concelho
existiram duas albergarias impor-
tantes: uma, na Idanha, da qual
pouco se sabe e um hospital e alber-
garia em Montelavar, extremamente
activo na ajuda a todos os neces-
sitados da freguesia e arredores.
Desconhecem-se todos os dados
referentes á sua história, mas a sua
importância seria tal que o Go-
vernador Civil ordenaria, por volta
da década de 1850, que fossem
reunidos esforços para que esta
albergaria-que em tempos teria tido
rendimentos próprios-fosse reacti-
vada e não desaparecesse. Infeliz-
mente, pouco mais se consegue
extrair da documentação acerca da
sua história do que isto.
Uma pesquisa sobre esta temática
teria de ser feita no Arquivo
Diocesano de Lisboa, mas tal teria
como resultado um texto muito
maior do que aquele que aqui se
pode publicar.

Fontes: AHS, Fundo Eclesiástico
Conferência Episcopal Portuguesa;
Normas Gerais das Associações de
Fiéis, 14 de Maio de 2008
Referências Sumárias:
AAVV; Christos; Enciclopédia do
Cristianismo, Verbo, 2002
Castelo-Branco, Fernando, Lisboa
Seiscentista, Lisboa, CML, 3ª
edição, 1969 (1956)
Leite, Padre José (org.); Santos de
Cada Dia,3 volumes,  Apostolado
da Oração,Braga,2ª edição,  1987
Marques, A. H. de Oliveira; A So-
ciedade Medieval Portuguesa,
Livraria Sá da Costa, Lisboa, 1974
Serrão, Joel (coord), Dicionário de
História de Portugal, Figueireinhas,
Porto, s/d

1 Referimo-nos aos artigos
publicados no Jornal de Sintra pelo
Dr. Hermínio Santos entre 2 de Maio
e 27 de Junho de 2014

* Licenciado em História pela
Universidade Lusófona.Mestre em
Espaço Lusófono e Relações
Internacionais pela mesma Uni-
versidade. Investigador

Casa de Saúde do Telhal foto: site casa saúde telhal
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hegámos ao fim
da BTL 2015
com um balan-
ço muito posi-
tivo e ultrapas-

Visitantes da BTL aumentam para mais de 72 mil
A 27.ª edição da Feira Internacional de Turismo (BTL) 2015 recebeu mais de 72 mil visitantes entre 25 de fevereiro e domingo passado, um aumento
de 6% face a 2014 que ultrapassou as expetativas da organização, foi hoje anunciado.

“C
sámos as nossas expecta-
tivas. Contámos com mais de
72 mil visitantes, o que signi-
fica que continuamos a
crescer, ano após ano. Tanto
os dias dedicados aos pro-
fissionais como os direciona-
dos para o grande público
correram bastante bem e es-
tamos satisfeitos com os re-
sultados alcançados”, afirma
a diretora de área de feiras da
FIL responsável pela BTL,
Fátima Vila Maior, em comu-

O Rotary Club de Sintra, promove
a realização de um concerto pelo
Coro Ensemble Variações  (E.U.A.),
na Igreja de S. Martinho em Sintra,
no dia 10 de Março, pelas 21:30,
com entrada gratuita.
Entendeu o Rotary Club de Sintra
acolher esta iniciativa como uma

Sintra / 10 de Março / 21h30

Coro Ensemble Variações
na Igreja de S. Martinho
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feira à noite e domingo, o que
é bastante interessante para
as empresas e entidades que
apostaram nos seus produ-
tos e no lançamento de ofer-
tas específicas para a BTL”,
destaca Fátima Vila Maior.
Com uma oferta diversificada
de produtos e serviços em
diversos destinos nacionais
e internacionais, este ano a
BTL foi escolhida por 12 no-
vos destinos – do total de 36
– para apostarem na respe-
tiva promoção.
Segundo a organização, tam-
bém o programa de ‘Hosted
Buyers’ (destinado a apoiar a
vinda de compradores inter-

nacionais com interesse
específico nos destinos em
exposição) teve um “saldo
positivo”, ao receber cerca de
400 participações, pelo que
“continuará a ser um dos
focos” da 28.ª edição da BTL.
O facto de este ano ter con-
tado com uma área específica
para o Brasil foi outra das
grandes mais-valias aponta-
das, o que leva Fátima Vila
Maior a garantir que “esta
aposta é para continuar”.
A próxima BTL, em 2016, já
tem data marcada para o
período de 02 a 06 de março

Fonte: BTL/Lusa

oportunidade de promover a cultura
e, simultaneamente, fazer um evento
solidário com a Comunidade
Sintrense e Mundial, um dos seus
principais objetivos.
Assim, convidando todos para
estarem presentes, dando brilho a
este evento, informa-se que, neste

evento, se aceitarão donativos que
serão integralmente entregues à
Conferência de S. Vicente de Paulo
da Unidade Pastoral de Sintra, para
o apoio aos mais necessitados e
uma recolha de material escolar
básico (lápis, cadernos, borrachas,
afia-lápis, canetas, etc.) que serão

doados, em colaboração com o
Rotary Club da Praia (Cabo Verde)
para as crianças das Escolas da Ilha
do Fogo em Cabo Verde, apoiando

a reconstrução das suas Escolas
recentemente destruídas pelo
vulcão desta Ilha.

nicado.
Organizada pela Fundação
AIP, a 27.ª edição da BTL
recebeu um total de 72.096
visitantes durante os cinco
dias de feira, dos quais 35.113
profissionais de turismo —

um “ligeiro aumento” face a
2014 – e perto de 37 mil no
horário do grande público –
correspondente a um cresci-
mento a dois dígitos relati-
vamente ao ano anterior.
Um aumento atribuído pela

organização aos 1.050 exposi-
tores presentes na feira com
“promoções exclusivas”.
“A resposta do público final
foi muito surpreendente.
Registámos uma procura
bastante elevada entre sexta-
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Exposição sobre Botânica
em Sintra
A exposição “O Triunfo das
Plantas – Além das Novas
Fronteiras do Mesozoico”
está patente na Sala de Expo-
sições Temporárias do Mu-
seu de História Natural de
Sintra, até ao dia 3 de maio.
Passado mais de um século e
meio sobre a edição da obra
“Histoire des Végéteaux Fos-
silles”, de Adolphe-Thédore
Brongniart, que deu início ao
estudo da Paleobotânica,
esta exposição mostra uma
floresta com espécies vege-
tais características do Mesozoico, que “povoam” o planeta
Terra desde os tempos dos dinossauros até aos dias de hoje,
e apresenta um enquadramento científico com identificação
taxonómica das espécies e, também, uma exposição de fósseis
correspondentes, entre outras aspetos sobre a temática.
Museu de História Natural de Sintra. T: 21 923 85 63.

Fonte: CMS

Abertura de candidaturas
ao Prémio Municipal Raul Lino

Azares de sexta feira 13 no Museu Arqueológico
de São Miguel de Odrinhas
Na noite do próximo dia 13
de março, sexta feira, o Mu-
seu Arqueológico de São
Miguel de Odrinhas (MAS
MO) irá organizar uma visita
noturna inspirada em antigas
superstições pagãs, com o
espetro do azar como motivo
principal, evocando crenças
com raízes na Antiguidade.
Com três sessões, às 21h00,
22h00 e 23h00, e preço de 3
euros por pessoa (menores
até 14 anos não pagam), o
evento será antecedido de um
jantar opcional no Café Mu-
seu com pratos tão surpre-

endentes como “Sangue de
Bruxa”, “Vomitado de gato
preto com cenouras”, “Gali-
nha preta de caril”, “Sapo

Estão abertas as candida-
turas ao Prémio Municipal
de Urbanismo – Arquitetura
e Paisagem – Raul Lino.
O prémio bienal tem por
objetivo distinguir e premiar
obras de raíz ou de reabi-
litação /recuperação de edi-
fícios e de espaços exteriores
de uso público no município
de Sintra, que na sua criação
tenham tido por principais
objetivos a qualidade arqui-
tetónica e a integração urba-
nística e paisagística na en-
volvente, preocupações ao
nível da sustentabilidade e
contribuam para a valorização
e salvaguarda do património
do município e para a digni-
ficação da paisagem.
O prémio encontra-se dividi-
do em três diferentes cate-
gorias: edificações (obra

nova, obras de recuperação
e reabilitação), espaço exte-
rior de uso público e boas
práticas de sustentabilidade,
às quais será atribuído um
prémio unitário no valor de 5
mil euros.
Com a criação deste prémio,
a autarquia pretende home-
nagear a vida e obra de um
dos mais importantes arqui-

espremido”, ou “Infusão de
terra de cemitério” (7 euros
por pessoa, lotação 30 luga-
res).

Informações e reservas: telef.
21 960 95 20 ou e-mail:
dcul.masmo.divulgacao@cm-
sintra.pt              Fonte: CMS

tetos portugueses do século
XX.
As candidaturas devem ser
entregues no Gabinete de
Apoio ao Munícipe e Con-
trolo de Processos, Lg. Dr.
Virgílio Horta, 2710 Sintra, até
ao próximo dia 1 de maio. Os
pedidos de esclarecimento
devem ser enviados para a
Direção Municipal de Am-

biente, Planeamento e Gestão
do Território: dm-apg@cm-
sintra.pt.
A cerimónia de entrega dos
prémios realizar-se-á a 29 de
junho 2015.
O regulamento do prémio e o
formulário estão disponíveis
no site da autarquia www.cm-
sintra.pt.

Fonte: CMS

A Galeria Municipal - Casa Mantero recebe a exposição de
fotografia de Catarina Pires “The Man With a Mask”, que
inaugura no próximo dia 7 de março, pelas 16h00.
“The Man With a Mask” é um ensaio fotográfico de Catarina
Pires, que pretende através de uma abordagem conceptual
explorar a natureza humana, a máscara presente em todos
nós, que nos esconde, defende, protege ou nos deixa
simplesmente ser.
Um homem que usa uma máscara. A máscara que representa o
seu conforto, aquilo que o esconde, o que o deixa ser não
sendo. O Homem que com a máscara passeia por lugares
encantados, onde se tenta encontrar e um dia se encontra. O
mistério é a vida e o mundo que o envolve, do qual anseia.
Um dia pousa a máscara. Um dia será apenas um Homem ou
não será nada porque já não a terá.
Catarina Pires nasceu em Lisboa, em 1985. É fotógrafa de
profissão e de paixão. Na fotografia tem desenvolvido alguns
trabalhos no âmbito da reportagem e da publicidade, alguns
deles publicados em imprensa escrita e revistas especia-
lizadas.
A exposição está patente até ao dia 10 de abril.
Galeria Municipal – Casa Mantero / Biblioteca Municipal de
Sintra. Telefone: 21 923 6148.

7 de março, às 16h00, na Casa Mantero
Exposição de fotografia
de Catarina Pires
na Casa Mantero

A peça de teatro infanto-
juvenil "Corcunda de Notre-
Dame", inspirado na obra
original de Victor Hugo, sobe
ao palco do Centro Cultural
Olga Cadaval, no dia 8 de
março, às 16h00, pelo Teatro
Reflexo.
Paris medieval, 1482. Durante
uma perseguição a um grupo
de ciganos saltimbancos
pelos oficiais da guarda do rei,
uma das mulheres acaba por
perder o seu bebé que é
descoberto mais tarde por
Claude Frollo, o diácono da
Catedral de Notre Dame.
Frollo resolve criar a criança
dentro da Catedral, tornando-
o um jovem sineiro, a quem
deu o nome de Quasimodo.
Mas esta era uma criança
diferente, com várias defor-

“O Corcunda de Notre-Dame” no Olga Cadaval

mações de nascença e uma
saliente corcunda.
A história desenrola-se a
partir da jovem adolescência
de Quasimodo, que devido à
sua fealdade vive escondido
nas torres da catedral tendo
como único amigo uma
gárgula, protagonista de
muitos momentos de humor

e diversão. Um dia, o jovem
sineiro, ao tentar ajudar Esme-
ralda, uma cigana procurada
pela justiça, despoleta a ira de
Frollo que nutre uma paixão
secreta por aquela mulher.
Mas o maior segredo desta
história, que nunca antes foi
revelado, irá deixar todos
boquiabertos de espanto,

quando Quasimodo desco-
brir toda a verdade sobre as
suas origens.
Preço: 5€
Disponível para escolas (no
dia 10 de março às 10h30)
através de marcação para o
telefone 21 910 71 10.

PROMOVA

A LEITURA DO JORNAL

DE SINTRA EM PAPEL

FAÇA-SE ASSINANTE
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Conservatório de Sintra promove semana de ateliers

Férias com Música na Páscoa
De 23 a 27 de Março, das
14.30h às 18.00h, as férias
da Páscoa serão ainda mais
divertidas com um programa
de oficinas para crianças dos
6 aos 10 anos, promovidas
pelo Conservatório de Sintra.
Com muita diversão e música
à mistura vamos explorar os
sons escondidos da nossa
voz, experimentar jogos, tocar
num grupo de percussão e
descobrir uma infinidade de
sons com os professores
Nuno Cintrão e Olívia Lucas.
O programa será composto
por quatro oficinas:
de percussão (ritmos, jogos,
trabalho de equipa e muita
energia!); de criação musi-
cal (criar, inventar, gravar,
ouvir e muita imaginação!),
de voz e movimento (Gestos,
movimento, música, desco-
berta e muita respiração!) e
de jogos musicais(Jogar,
ganhar, perder, divertir e muita
experimentação!)
As Férias com Música na
Páscoa decorrem de 23 a 27
de Março das 14.30h às
18.00h, com uma apresen-
tação final no dia 27 às 17.30h.
O custo é de 30,00 € para
alunos do Conservatório e
45,00 € para participantes
externos, com lanche incluído
e as inscrições estão abertas

Oficina de exploradores musicais
no MU.SA – Museu de Artes de Sintra
No sábado 14 de Março, o
MU.SA - Museu de Artes de
Sintra irá transformar-se
num verdadeiro campo de
descoberta de sons com a
oficina de exploradores
musicais, dirigida a peque-
nos aventureiros dos 3 aos 5
anos. Inscrições pelo e-mail:
conservator iodemusica
desintra@gmail.com
Liderados pelo professor-
guia Nuno Cintrão, os partici-
pantes embarcam numa
expedição que os levará à
descoberta dos sons e da
música de diferentes culturas,
por vezes, nos lugares mais
inesperados do nosso pla-
neta.
A participação tem um custo
de 12,00 € (uma criança e um
adulto). O pagamento é efe-
ctuado previamente por
transferência bancária para o
NIB: 0035 0692 0000 0468 630
56 (CGD), com o envio do
comprovativo de pagamento
por e-mail.
As próximas actividades
decorrem a 18 de Abril e 6 de
Junho na Biblioteca Munici-
pal de Sintra e a 16 de Maio
no MUSA.
Este programa de oficinas
realiza-se em parceria com
a Divisão de Cultura da Câ-
mara Municipal de Sintra, com

A Sociedade Recreativa das
Lameiras realizou no dia 1 de
Março o 1.º Festival de sopas.
A iniciativa contou farta adesão

As gostosas sopas das Lameiras

até 10 de Março. Após esta
data, as inscrições ficam
limitadas às vagas existentes
e sofrem um acréscimo de
15,00 €. A turma é limitada a
um máximo de 20 crianças. 
O pagamento é efectuado por
transferência bancária para o
NIB: 0035 0692 0000 0468 630

56 (CGD), com o envio do
comprovativo de pagamento
por e-mail (conservatoriode
musicadesintra@gmail.com).
Os valores angariados rever-
tem para a Missão 2017 -
novas instalações do Conser-
vatório de Música de Sintra.

o intuito de dinamizar estes
dois espaços culturais e de
alargar a oferta de activida-
des para crianças e famílias.
Mais informações e ins-
crições pelo e-mail: con
servatoriodemusicadesintra@

gmail.com ou através do
formulário disponível neste
link:
h t tp : / /www.conserva to
riodemusicadesintra.org/
actividades-no-musa-e-na-
biblioteca-de-sintra.html

assim como foram fartas as sopas
servidas.
A sala encheu-se de apreciadores
da arte de bem cozinhar que este a

cargo de um grupo de mulheres da
freguesia.
As três sopas mais pontuadas
foram:

1.a – Sopa de Pedra, do Café da
Fonte (Da Rosa), Lameiras
2.ª – Sopa de peixe, Ana teresa
Rodrigues, Lameiras

3.ª – Canja de Galinha, Isabel
Feliciano, Armês

Fonte: SFIRFL
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PUB.

A biblioteca da Escola Secundária de Santa
Maria estará aberta ao público durante as
manhãs de sábado, entre as 9.30 e as 12.30
horas, a partir do dia 7 de março de 2015.
Esta ação surge na sequência da parceria
entre o Agrupamento Monte da Lua e a
Câmara Municipal de Sintra, através do Banco
Local de Voluntariado, do Departamento de
Solidariedade e Inovação Social.

A biblioteca da Escola Secundária de Santa
Maria possui um acervo de mais de 40 mil
documentos, alguns, exemplares únicos no
país, que estarão agora acessíveis ao público
também aos sábados de manhã. Esta
biblioteca escolar e pública funciona ainda
de segunda a sexta das 9,30 às 22 horas.

Biblioteca aberta
aos sábados de manhã

A Associação de Moradores
da Tapada das Mercês, no
âmbito do Plano de Ativida-
des para 2015, vai realizar o
workshop “Segurança na
Aventura e no Desporto”, a
realizar dia 7 de Março (sá-
bado) às 10:45 h, nas insta-
lações do Floresta Center, na
Tapada das Mercês, e que
inclui uma palestra alusiva ao
tema e demonstração de
técnicas de rappel.
O referido evento que encer-
rará às 16:45 h, tem como
objetivo a dinamização social
e cultural do bairro da Tapada
das Mercês e consciencializar
a população para as questões
de segurança em geral, pro-
porcionando a prática de um
rappel, com o apoio de um
clube de montanhismo.
De referir que embora a exe-
cução do rappel esteja aces-
sível a cidadãos de idade
superior a 10 anos, a palestra
e a demonstração do rappel
está disponível à população
em geral.

Segurança na Aventura
e no Desporto

Entre 6 e 30 de abril decorre o
período de inscrições nos
equipamentos de infância da
Santa Casa da Misericórdia
de Sintra (Creche e Jardim de
Infância na Portela de Sintra,
Creche na Paria das Maçãs e
Jardim de Infância do Ban-
zão), de 2.ª a 6.ª feira, entre as
9h00 e as 16h30, na sede da
Instituição. Para além da ele-
vada experiência na área, a
SCMS possui acordo de
comparticipação das mensa-
lidades com a Segurança So-
cial. Destacam-se as ativida-
des variadas, confeção pró-
pria de refeições, espaços
exteriores agradáveis e ele-

Notícia sobre abertura de inscrições
nos equipamentos de Infância
da Santa Casa da Misericórdia de Sintra

vado nível de satisfação dos
encarregados de educação.
Para mais informações con-

sultar o site www.misericor
diadesintra.pt ou contactar T.
21 923 92 70.

Durante o ano de 2014 o Centro Comunitário da Paróquia de Algueirão – Mem-Martins e a
Associação de Fiéis Diakonia estiveram a trabalhar no sentido de integrar e otimizar as suas
respostas sociais.
Nesse contexto, vai realizar-se a sessão de apresentação da nova denominação e imagem da
instituição resultante da união das referidas IPSS, o Centro Social Paroquial de Algueirão -
Mem Martins - Mercês.
Sessão de apresentação do novo nome e imagem da instituição resultante da união entre o
Centro Comunitário da Paróquia de Algueirão - Mem-Martins e a Associação de Fiéis Diakonia,
a qual decorrerá no próximo dia 13 de março às 18h nas nossas instalações no Largo da Igreja
- Algueirão.
Programa
18h00 • Receção dos Convidados; 18h15 • Acolhimento e abertura por Pe. João Braz, Presidente
da Instituição; 18h20 • Apresentação do novo nome e imagem da instituição por Nuno Santos,
Membro Fundador   da Diakonia e Secretário da Instituição; 18h30 • Trabalho social
desenvolvido e perspectivas para o futuro por Carlos Lúcio,Vice-Presidente da Instituição

Apresentação do Centro Social Paroquial
de Algueirão - Mem-Martins - Mercês
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Inauguração do Balcão da Casa do Cidadão
de Cabo Verde
A Associação Luso Cabo-
verdiana de Sintra – ACAS e
a Casa de Cidadão de Cabo
Verde tem o prazer de von-
vidar para a inauguração do

Lusofonia
Luisa Timóteo

Ementa do “ Portugal Asiático”, foi notícia no Jornal Comunidades do Reino Unido, de 26 de
fevereiro. Realizado em Londres pelo conhecido profissional, Chef Kei de Freitas, com o apoio da
Associação Cultural Coração em Malaca, na divulgação e promoção da cultura luso asiático. No
evento foi passado um pequeno filme do trabalho desenvolvido em prol do legado de Malaca,
património da humanidade. Parabéns à direção do Jornal Comunidades Noticias, bem como aos
promotores do valioso contributo do mundo global.

omo tínhamos noti-
ciado, o chefKei de
Freitas esteve no
The Portuguese
Conspiracy, aonde

Êxito da cozinha malaica de origem portuguesa

tuguesa, mas que não é co-
nhecido em Portugal, vem nos
roteiros oficiais do Malaysian
Tourism Authority como ‘Um
Prato dos Portugueses’,  con-
tinua o chef, que explica haver
mais “pratos de origem
portuguesa mas este é o mais
conhecido e um dos pratos
nacionais da Malásia.”
No Reino Unido, Kei de Frei-
tas é a única pessoa que di-

vulga este prato que diz ter
vindo a suscitar o interesse
de várias organizações.
A ‘Associação Coração de
Malaca’, sedeada em Por-
tugal e Malásia, tem feito um
trabalho imenso para promo-
ver e manter vivas a cultura,
a cozinha e as danças portu-
guesas na Malásia e Singa-
pura, onde também há des-
cendentes de portugueses

que comem o Kari Debal
(Caril Debal).
“A palavra Debal, segundo os
descendentes dos portugue-
ses que conheço, quer dizer
‘left overs’, restos de comida
de uma refeição do dia an-
terior”, remata Kei de Freitas.
Em Malaca ainda se fala o
português antigo misturado
com malaico.

C
levou os sabores asiáticos de
terras antes portuguesas. O
encontro, com jantar, teve um
assinalável êxito e o chef por-
tuguês disse à nossa repor-
tagem que voltará, em breve,
com mais ideias de intercâm-
bio cultural e cozinha re-
gional.
Dos pratos apresentados
destacamos o Kari Debal
(Caril Debal). É um prato
típico dos descendentes dos
portugueses na Malásia, que
ali vivem há mais de 512 anos.
É feito no dia seguinte ao Na-
tal, para o almoço, com os
restos do jantar da consoada.
Tipo a ‘roupa velha’ que se
faz em Portugal e é o único
caril feito com vinagre, na
Malásia. A razão para tal tem
a ver com as tradições dos
portugueses que ali viviam e
usavam vinagre na sua
cozinha.
“O resto dos ingredientes
também são únicos, pois este
e o único caril que leva
cenoura, couve, chouriço ou
salsichas, junto com vinagre
e batatas e não leva leite de
coco, como é normal em todo
o caril da Malásia,” disse-nos
Kei de Freitas.
“Este prato, de origem por-

Queluz: Mega aula
de dança assinala
dia da mulher
Para celebrar o Dia
da Mulher, que se
assinala no próximo
domingo, 8 de Mar-
ço, o Núcleo de
Basquetebol de
Queluz (NBQ) pro-
move uma Mega
Aula de Dança de-
dicado às mulheres
( e não só ) com
várias modalidades
à escolha, desde
Zumba, Aeróbica,
Jazz Contemporâ-
neo ou Dança
Oriental e work-
shops de ginástica
e ballet/dança para os mais pequenos.
A decorrer no Pavilhão Henrique Miranda (junto aos
bombeiros voluntários), em Queluz, o 1° dia da Mulher no
Queluz, visa não só associar-se a esta efeméride como também
sensibilizar a comunidade adulta e infantil para a prática
desportiva.
No final do evento, o NBQ promove ainda um jantar no
feminino ( inscrições junto da secretaria do clube).
Esta iniciativa, que arranca pelas 17 horas, conta com os apoios
da Câmara Municipal de Sintra e da União das Freguesias de
Queluz e Belas, entre outros parceiros.
O NBQ (ex CAQ) foi fundado em 1933 e é um dos ícones da
cidade de Queluz. Além da prática de basquetebol, inclui
outras modalidades desportivas como a columbofilia, a
ginástica, a dança, o judo, o aikido, e o karaté, reunindo mais
de 300 atletas, de várias idades.
Informação adicional:
Entrada: 3,00€ (menores de 6 anos com entrada livre).
A participação nos workshops infantis é grátis.
Reservas e mais informações: 214 351 091 / 914 084 764.

Bombeiros Voluntários
de Queluz assinala
dia internacional
da mulher
No próximo dia 8, a Associação Humanitária dos Bombeiros
de Queluz realiza, com o apoio da Junta de Freguesia de Queluz
Belas, uma iniciativa para assinalar o Dia da Mulher, que
denominaram “Poesia Pela Igualdade”, e que terá lugar na
sede dos Bombeiros Voluntários, na Rua D. Pedro IV. O evento
tem início marcado para as 17 h e a entrada é livre.

Balcão da Casa do Cidadão
de Cabo Verde  que terá lugar
no dia 9 de março, pelas
10h00, com a presença de S.
Excelência o Senhor Secre-

tário de Estado de Admi-
nistração Pública de Cabo
Verde, Dr. Romeu Modesto.
O evento irá decorrer na sede
da ACAS, Rua João XXIII,

Bloco A, Traseiras, Serra das
Minas, Rio de Mouro, Sintra.

Bombeiros
de Colares
celebram Dia
da Mulher
No dia 7 de março, sábado, pelas 20h30 os Bombeiros
Voluntários de Colares realizam um jantar de homenagem às
mulheres portuguesas.
Mais informações pelo telef. 21 928 8502.
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A Câmara Municipal de
Sintra aprovou delimitar as
Áreas de Reabilitação Ur-
bana (ARU) em Algueirão-
Mem Martins/Rio de Mouro,
Agualva e Queluz/Belas, no
âmbito do desenvolvimento
estratégico para as cidades
do município. A proposta foi
aprovada, na 31.ª Reunião
Pública de Câmara, no dia 24
de fevereiro.
O presidente da Câmara Mu-
nicipal de Sintra, Basílio
Horta, referiu a importância
desta intervenção nos es-
paços urbanos do concelho:
“É preciso revitalizar as cida-
des, valorizando os locais
onde vivem e trabalham as
pessoas”. O edil salientou
ainda que “estas cidades têm
de tornar-se espaços de
encontro social e cultural com
atrativos para as atividades
económicas, fixação de em-
prego e aumento do capital
humano”.
A reabilitação ao nível dos
espaços públicos é realizada
através da beneficiação das
áreas de circulação pedonal,
ou seja, a criação de cidades
acessíveis para todos; da
valorização dos espaços de
encontro (praças, largos,

A Câmara Municipal de Sin-
tra está a concluir os traba-
lhos de manutenção e reabi-
litação da GR 11 “Grande
Rota – Caminho do Atlân-
tico”, com a colaboração dos
caminheiros inscritos no
programa de voluntariado.
Na primeira fase da inter-
venção foi efetuada uma
vistoria ao traçado, limpeza
do percurso, repintura da
sinalética e colocação de
estacas, estando atualmente
a ser colocadas setas dire-
cionais e painéis informativos
ao longo do percurso no
concelho.
A GR 11 “Grande Rota –
Caminho do Atlântico” é um

Grande Rota – Caminho do Atlântico reabilitada

percurso pedestre, transeu-
ropeu, com partida em São
Petersburgo (Rússia) que
prossegue ao longo da costa,
e contorna os territórios do
continente europeu banha-
dos pelo Oceano Atlântico.

No município de Sintra o troço
(extensão de cerca de 27 km)
começa na pitoresca povoa-
ção da Azóia, seguindo de-
pois pela Ulgueira, Praia da
Adraga, Praia das Maçãs,
Azenhas do Mar, Praia do

Magoito, São João das Lam-
pas e Odrinhas e termina na
entrada do aglomerado popu-
lacional do Carvalhal para, a
partir daí, passar ao traçado
do concelho de Mafra.

Fonte: CMS

Sintra com novas Áreas
de Reabilitação Urbana

entre outros), no sentido de
se transformarem em cidades
ponto de encontro entre vá-
rias culturas; da reabilitação
do parque edificado; da
ordenação dos espaços de
estacionamento público
(desincentivo à utilização de
automóvel no centros e
valorização dos interfaces de
meios de transporte); da
uniformização da linguagem
visual por meio de mobiliário
urbano e, também, pela
valorização das áreas livres,

aumento e melhoria dos
espaços verdes e requa-
lificação das ribeiras.
Os instrumentos para inter-
venção nas ARU´s são o Pla-
no Estratégico de Reabili-
tação (a desenvolver na se-
quência da delimitação), o
Projecto Requalificação de
Redes (conetividade – vias,
ciclovias e percursos pedo-
nais), o Projeto Praça (centra-
lidade), e o Projeto Ribeiras e
parques urbanos associados
às ribeiras da Laje, Jardas e

Jamor – descompressão ur-
bana e lazer
A delimitação de uma Área de
Reabilitação Urbana facilita e
potencia a intervenção inte-
grada no património, por via
da facilitação de acesso a
meios de financiamento,
benefícios fiscais e regimes
legais específicos para
reabilitação. A proposta vai
ainda à próxima reunião da
Assembleia Municipal.

Fonte: CMS

Período de discussão
pública do Projeto
de Regulamento Municipal
do Táxi Social

Período de discussão pública do Projeto
de Regulamento Municipal da Farmácia Acessível

O Projeto de Regulamento Municipal do Táxi Social encontra-
se disponível para discussão pública por um prazo de 30 dias
a partir publicação no Diário da República.
O prazo termina a 27 de março.
O Projeto de Regulamento encontra-se disponível ao público
mediante afixação nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio
ao Munícipe, suas Delegações e na página da Câmara
Municipal de Sintra.
Os eventuais contributos devem ser endereçados entregues
no Gabinete de Apoio ao Munícipe e Controlo de Processos,
Lg. Dr. Virgílio Horta, 2710 Sintra, através do fax 21 923 85
51ou através do email: munícipe@cm-sintra.pt

Fonte: CMS

O Projeto de Regulamento Municipal da Farmácia Acessível
encontra-se disponível para discussão pública por um prazo
de 30 dias a partir publicação no Diário da República.
O prazo termina a 27 de março.
O Projeto de Regulamento encontra-se disponível ao público
mediante afixação nos locais de estilo, no Gabinete de Apoio

A Câmara Municipal de Sintra promove um conjunto de ações
durante o mês de março, como forma de assinalar o Dia
Mundial dos Direitos do Consumidor, que se celebra a 15 de
março.
A autarquia pretende assinalar o Dia Mundial dos Direitos do
Consumidor com a realização de um vasto conjunto de ações
de sensibilização e iniciativas que contam com a colaboração
de diversas entidades e que pretendem sensibilizar os
consumidores para os seus direitos e deveres.
Das iniciativas previstas, destaca-se a exposição ”Defesa do
Consumidor em Sintra”, que decorre no Fórum Sintra entre 14
e 18 de março, na qual o Serviço Municipal de Informação ao
Consumidor da autarquia pretende dar a conhecer ao público
visitante a atividade e projetos desenvolvidos por este
serviço.
Outra iniciativa em destaque é a conferência “Serviços
Públicos Essenciais”, dia 11 de março, nos SMAS, em parceria
com o Observatório do Direito do Consumo, da Ordem dos
Advogados.
Estão ainda programadas algumas ações do projeto “Os
Jovens e o Consumo”, que irão decorrer em diversos
estabelecimentos de ensino do ensino básico, quer sob a
forma de palestras no âmbito da Educação Financeira para
Crianças, quer na forma de ações de dinamização do Jogo do
Consumidor

Sintra comemora
Mês do Consumidor

ao Munícipe, suas Delegações e na página da Câmara
Municipal de Sintra .
Os eventuais contributos devem ser endereçados entregues
no Gabinete de Apoio ao Munícipe e Controlo de Processos,
Lg. Dr. Virgílio Horta, 2710 Sintra, através do fax 21 923 85
51ou através do email:municipe@cm-sintra.pt    Fonte: CMS
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Licenciamento industrial
– Seminário 11/03/2015,
pelas 14:30H,
no Palácio Valenças
O Decreto-Lei 165/2014, de 05.11. vem permitir que os
estabelecimentos industriais, explorações pecuárias,
explorações de pedreiras e explorações de operações de gestão
de resíduos, que não obstante mostrarem alguma
desconformidade com instrumentos de gestão territorial, com
servidões administrativas ou restrições de utilidade pública,
sejam licenciados, desde que cumpridos alguns requisitos e
colocado o processo de regularização até 2 de Janeiro de
2016.
A AESintra juntamente com a Câmara Municipal de Sintra e a
CCDRLVT vão promover um Seminário com o objectivo de
dar a conhecer esta oportunidade de legalização dos
estabelecimentos.
As inscrições são gratuitas mas obrigatórias.

LICENCIAMENTO INDUSTRIAL – REGULARIZAÇÃO
EXCEPCIONAL
Decreto-Lei 165/2014, de 05.11
Dia 11 de Março – 14h30 – Palácio Valenças - Sintra  Com
vista a criar um contexto favorável ao investimento, numa
óptica de desenvolvimento económico sustentável, de
dinamização do investimento privado e do emprego, o
Governo publicou o Decreto-Lei 165/2014, de 05 de novembro,
estabelecendo mais uma oportunidade para a regularização
dos Estabelecimentos e Explorações a quem atualmente está
vedada a obtenção dos títulos válidos de instalação,
exploração ou de exercício de atividade, em virtude de
apresentarem desconformidade de localização com os
instrumentos de gestão territorial, servidões administrativas
ou restrições de utilidade pública, ampliações, e alterações
do edificado.  Este diploma vem assim permitir a apreciação
de novos pedidos, suspendendo os processos contenciosos
em curso, desde que intentado o processo de regularização,
até 2 de Janeiro de 2016, e cumpridos os requisitos nele
mencionados.  Objetivos: Tendo em atenção a relevância
económica inequívoca de um número significativo de
estabelecimento industriais, explorações pecuárias,
explorações de pedreiras e explorações de operações de gestão
de resíduos atualmente não regulares e visando dar a conhecer
a todos os agentes económicos este novo Regime de
Regularização, a AESintra, organiza o presente seminário, na
data e local identificado supra.  Destinatários: Empresários
locais.

PROGRAMA
14:15H – Recepção dos participantes
14:30H – Sessão de Abertura
Ana Queiroz do Vale – Directora Municipal da Câmara
Municipal de Sintra; João Pimentel – Director de Serviços de
Indústria e Recursos Geológicos - DRELVT; Manuel do Cabo
- Presidente da AESintra
14:45H –  Regularização Excepcional de estabelecimentos
industriais
Vitor Ramos – Gabinete do Ordenamento do Território -
DRELVT
15:30H - Serviço de Regularização on-line – Ferramenta
Tecnológica
Paula Tavares Silva – Chefe da Divisão de Licenciamento
Industrial- DRELVT
15:45H – Manual de Procedimentos da CMS – Licenciamento
industrial
Ana Queiroz do Vale – Directora - Câmara Municipal de Sintra;
Isabel Pinto dos Santos – Jurista - Direcção Municipal da
Câmara Municipal de Sintra
16:10H – Debate

Inscrição gratuita, mas obrigatória, até dia 10/03/2015
Telef: 219106283; Fax: 219106284; E.mail: geral@aesintra.com

asílio Horta realizou
na sexta-feira uma
visita à União de
Freguesias de Que-
luz/Belas, no âm-

Basílio Horta anuncia requalificação
do mercado de Queluz
O presidente da Câmara Municipal de Sintra, Basílio Horta, anunciou, numa visita às instalações, a
requalificação do mercado de Queluz, onde vai ser instalada uma Loja do Cidadão. Nesta primeira
fase, as instalações vão ser requalificadas ao nível da substituição da cobertura e vãos exteriores e
recuperada a rede de drenagem pluvial predial. A execução da obra, com um custo aproximado de
209 mil euros, está prevista para o primeiro semestre de 2015.

bito das Presidências Abertas
iniciadas neste mandato.
A visita teve início nas insta-
lações da Junta de Freguesia
em Belas e prosseguiu pela
zona envolvente da recen-
temente aprovada delimita-
ção da Área de Requali-
ficação Urbana (ARU) de
Queluz/Belas, com uma área
de cerca de 212 ha, que
abrange os principais eixos de
ligação aos centros de Queluz
e de Belas e é estruturada pela
Ribeira do Jamor. Basílio Horta
considera que “a alteração na
política de reabilitação urbana
realizada neste mandato vai
contribuir para o desen-
volvimento social e econó-
mico do concelho”. A ARU
está ainda sujeita a delibera-
ção da Assembleia Muni-
cipal.
O presidente da Câmara es-
teve na conclusão das inter-
venções efetuadas pela autar-
quia no troço da estrada da
Barota (revestimento do pa-
vimento com antiderrapante)
e na Avenida Salgueiro Maia
(recuperação do pavimento
com fresagem dos troços
mais degradados).
Desde a primeira visita a esta
freguesia que estão a decor-
rer trabalhos de requalifi-
cação do espaço público com
limpeza de terrenos, ruas e
casas, na zona do Bairro de

B

Basílio Horta visita Queluz

Pego Longo. A recuperação
da área degradada com ruinas
(construção do muro de su-
porte e limpeza dos terrenos),
junto a EN117, vai ser realiza-

da em simultâneo com a obra
de intervenção da estrada. O
edil referiu que “as inter-

venções efetuadas no espaço
público são para o bem-estar
da comunidade”.
Basílio Horta marcou presen-
ça na Escola Básica do

Pendão, um exemplo de
estabelecimento de ensino
com boas práticas ao nível da

ação social. Durante o al-
moço, no refeitório escolar,
teve a oportunidade de con-
versar com alunos e pro-
fessores.

Acompanhado por verea-
dores, dirigentes e equipa
técnica municipal, o presi-
dente da Câmara visitou,
igualmente, o Parque Urbano
do Pendão, cujo polides-
portivo existente no local vai
ser requalificado com uma
cobertura. Também a zona das
bancadas e área circundante
vão ser objeto de inter-
venção, criando-se, assim,
melhores condições para a
prática desportiva.
A visita terminou no auditório
da Escola Prática da GNR de
Queluz, numa reunião com
associações e instituições da
União das Freguesias de
Queluz/Belas.

Fonte: CMS

foto: CMS
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SOCIEDADE

CONVOCATÓRIA

Nos termos da alínea b) do nº. 2 Do artigo 29º., dos Estatutos da
Associação Amigos de São Marcos, convoco todos os Associados,
desta Associação, para a Assembleia Geral Ordinária, a realizar no
dia 28 de Março de 2015, pelas 14H00, na respectiva Sede Social,
sita na Rua da Escola de São Marcos n.ºs 11/11 A, São Marcos.
A Assembleia-Geral, conforme n.º1, do artigo 31, dos Estatutos,
reunirá à hora marcada na convocatória, se estiver presente mais
de metade dos Associados com direito a voto, ou uma hora depois
com qualquer número dos presentes.

ORDEM DE TRABALHOS
1. Discussão e Votação do Relatório e Contas Gerência do ano
anterior, bem como do parecer do Conselho Fiscal.
2. Outros Assuntos.
São Marcos, 04 de Março de 2015

A Presidente da Mesa da Assembleia Geral
(Isabel Maria Prioste Bugalho)

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-3-2015

ASSOCIAÇÃO AMIGOS
DE SÃO MARCOS

PUB. JORNAL DE SINTRA, 6-3-2015

AVISO CONVOCATÓRIO
Ao abrigo do artigo 21º nº 1 dos respectivos Estatutos, convoco as Senhoras e
Senhores associados para uma Assembleia Geral Ordinária do Centro Social da
Quinta da Boa Vista, para os efeitos previstos no artigo 25º nº 2 dos Estatutos, a
qual terá lugar na sua sede, sito na Rua da Escola, nº 86, em Meleças, no dia 20 de
Março de 2015, pelas 20 horas, com a seguinte

ORDEM DE TRABALHOS:
1. Apreciação e votação do relatório e das contas do exercício de 2014
2. Coaptação do novo Presidente da Mesa da Assembleia.
3. Informações
Se, à hora marcada, não estiverem presentes mais de metade dos sócios com direito
a voto exigidos para o funcionamento da Assembleia em primeira convocação,
esta iniciar-se-á uma hora depois, ou seja, pelas 21 horas, com qualquer número
de presenças, conforme estipula o artº 22º dos Estatutos.
Meleças, 27 de Fevereiro de  2015

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral,
(a) Christian Andersen

CENTRO SOCIAL
DA QUINTA

DA BOA VISTA

DIGA DE SUA JUSTIÇA

O Jornal de Sintra reserva-se o direito de editar, resumir, cortar e só publicar mensagens, cartas e e-mails de leitores
devidamente  identificados.

Nunca é tarde para aprender nem que seja a copiar
o que é bem feito noutros concelhos do país

Uma nossa habitual leitora do Cacém, devidamente
identificada  pede-nos a publicação dos textos enviados
à Assembleia Municipal de Sintra.

Assembleia da Câmara Municipal de Sintra
Exmos. Senhores.

Apesar de ser um concelho menos populoso, de ter uma
taxa de IMI de 0,34%, ao contrário do concelho de Sintra
que tem uma taxa equiparada a Cascais, zona turística de
luxo, o concelho de Oeiras consegue ter as ruas e jardins
do concelho sempre limpas, lombas nas passadeiras de
peões, semáforos, candeeiros com luzes, passeios de
forma a que quem infelizmente é inválido e tem de andar
em cadeiras de rodas consegue circular livremente, etc.,e
ainda conseguem dar os cuidados essenciais aos animais
domésticos do concelho, contrariamente ao concelho de
Sintra, nomeadamente o Cacém, onde quem anda de
cadeira de rodas tem passeios por onde não consegue
passar, (mais grave ainda, quando uma destas situações
é à porta do Centro de Saúde na Rua do Olival), que tem
paragens de camionetas em cima das passadeiras de
peões (veja-se na Rua Ilha de S. Jorge), que tem passeios
que são interrompidos sem qualquer justificação e os
cidadãos não têm outro remédio senão andar a atravessar
as ruas de um lado para o outro ou, andarem na própria
estrada sujeitos a ser atropelados, onde as árvores
abatidas mas não são substituídas por outras nem a zona
é calcetada, deixam ficar os coutos das árvores para os
invisuais ou os incautos darem quedas,onde os jardins e
os passeios não são limpos regularmente e portante metem
nojo, os candeeiros têm as lâmpadas fundidas que não
são substituídas à espera de melhores dias.
Há ainda a observar que na fotografia que indica
Departamento Ambiente e Intervenção Local - Divisão
de Intervenção Local 3, devido ao muro se encontrar à
beira de se desmoronar, já se perdeu a conta ao número
de anos que a dita informação lá se encontra.
http://www.cmjornal.xl.pt/nacional/sociedade/detalhe/
oeiras_oferece_consultas_no_veterinario_falta_peca_da_cmtv.html
Não há dúvida que em Portugal existem filhos e enteados
e que viver na zona de concelho de Sintra, nomeadamente
no Cacém, é viver numa das piores zonas do país mas
também é verdade que se eu fosse Presidente da Câmara
ou da Junta de Freguesia de Agualva Cacém teria
vergonha do estado em que esta linha se encontra.
Com os meus cumprimentos.

Maria de Sousa Coutinho

Assembleia Municipal da Câmara Municipal de Sintra
Exmos. Senhores,

É lamentável que os habitantes da linha de Sintra sejam
tratados como cidadãos de 2.ª classe, apesar de terem de
pagar os seus impostos como quaisquer outros cidadãos,
alguns até mais elevados, tal como a taxa de Imposto
Municipal (0,39%), comparativamente a outras localidades
tais como, Lisboa (0,30%), Oeiras (0,34%), Amadora (0,37%) e
apenas igualando Cascais (0,39) que é uma zona turística junto
ao mar, para depois terem tão péssimos serviços, e também é
pena não existir uma sondagem à opinião pública dos
habitantes deste concelho para que os responsáveis da Câmara
Municipal de Sintra e das respectivas Juntas de Freguesia
tomarem consciência de que esta câmara é uma das pior do
nosso pequeno país .
Neste caso particular, estou a questionar os serviços de limpeza
no Cacém que com a empresa Suma eram fraquinhos, mas que
desde o início do ano se tornaram deploráveis como pode ser
visualizado pelos emails que envio em anexo.
Os sofás da fotografia já se encontram há 15 dias colocados
no passeio, possivelmente não foram retirados para os
viajantes terem onde descansar. O buraco na rua já tem meses
sem nunca ter sido reparado. Os caixotes que se encontram
ao longo do jardim na parte de cima da Rua Elias Garcia, onde
são colocados todos os tipos de lixo, não são revestidos com
sacos de plástico e também nunca são lavados, e assim que
começar o calor ninguém vai conseguir atravessar o caminho
ou estar no jardim devido ao mau cheiro dos restos que ficam
a apodrecer, isto para não falar de todo o tipo de bicharada
que esta falta de limpeza vai atrair.
Não é de estranhar quando os serviços públicos contratam
empresas com mão-de-obra bastante duvidosa, com
trabalhadores que nem sequer sabem falar português,
provenientes de países onde não existe o conceito de limpeza
e onde praticamente também não existe saneamento básico e
ainda, com grandes hipóteses de não estarem legais em
Portugal, mas esta questão será um assunto para ser tratado
pela Autoridade para as Condições do Trabalho (A.C.T.)
Poderia continuar aqui a relatar a realidade do Cacém cujos
passeios estão todos esburacados, com árvores e postes de
electricidade plantados no meio impedindo a deslocação para
quem anda em cadeira de rodas, de coutos de árvores nos
passeios que não são retirados e que provocam quedas a
quem não estiver atento, passeios que terminam sem que
haja justificação para tal, obrigando os cidadãos a andarem
de um lado para o outro, etc., etc., etc.
Com os meus cumprimentos

Maria de Sousa Coutinho, Cacém

Oposição
questiona
visita de Basílio Horta
a Queluz
Uma nova fase parece ter despontado em matéria de Presi-
dências Abertas pelo actual Executivo da Câmara de Sintra.
Já não se trata agora de não convidar os Vereadores eleitos
pelo Movimento “Sintrenses com Marco Almeida” para as
integrar, naquilo que vinha suscitando, de cada vez que se
anunciava a sua concretização, a tomada de posição pública
denunciando-o e lamentando a falta de pluralismo demo-
crático.
Trata-se agora de o fazer às escondidas!
Na 2.ª ronda de Presidências Abertas, realizada na passada
6.ª feira, nada foi divulgado a propósito da visita à União de
Freguesias de Queluz e Belas. Os sites da Câmara Municipal
e da Junta de Freguesia nada anunciaram e à data nada divul-
garam quanto às conclusões da visita. E quanto à comuni-
cação social, ao que parece, parte dela não foi convidada.
A dúvida que legitimamente nos colocamos é a que se deverá
esta mudança? Será por não ter obra para mostrar, um ano
transcorrido sobre a primeira ronda de visitas? Receio de ser
confrontado pelos sintrenses quanto à degradação do espaço
público, ausência de resposta perante a omissão aos muitos
pedidos de esclarecimento por parte de munícipes?
A espelhar o quanto diferimos também nestas questões, o
nosso procedimento aquando do início, no passado sábado,
do Ciclo de Visitas pelas Freguesias, por iniciativa do
Movimento, falou por si: para além de o divulgarmos, tivemos
a cortesia de convidar quer o Senhor Presidente, quer os
Senhores Vereadores, para nos acompanharem. Como
esperávamos, não apareceram!
Confirma-se a máxima de que as atitudes ficam para quem as
praticam. Perde o concelho, perdem os sintrenses!

Movimento Independente Autárquico
“Sintrenses com Marco Almeida”

Aos 3 de março de 2015

Abertas candidaturas
para estágios
profissionais
na administração
local
Estão abertas as candidaturas aos estágios profissionais no
âmbito do Programa de Estágios Profissionais na
Administração Local (PEPAL).
A autarquia vai receber 17 estagiários, por um período de 12
meses, não prorrogáveis, no âmbito do PEPAL, para as áreas
da promoção do desenvolvimento e da competitividade
económica local, energia e ciência (14) e da intervenção no
domínio social, designadamente saúde, ação social e cultura
(3), estando ainda previstos dois estágios para pessoas
portadoras de deficiência.
As candidaturas decorrem até dia 18 de março e podem ser
efetuadas:
• Por via eletrónica, para o correio eletrónico dfor@cm-
sintra.pt, com a designação no assunto “Candidatura PEPAL”
• Presencialmente, no Departamento de Recursos Humanos
• Através dos CTT para Departamento de Recursos Humanos
da Câmara Municipal de Sintra, Rua Acácio Barreiros, nº 1,
2710-401 Sintra.
Para mais informações consultar o site www.cm-sintra.pt.
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DESPORTO

Real com grandes dificuldades para bater a defensiva dos leões de Lourel

Sintrense voltou a encontrar dificuldades
em casa perante o Malveira

foto: josé antónio

foto: ventura saraivaa ronda número 3,
recebeu no dia 1,
no parque de jo-
gos da Portela, em
Sintra, o Atlético

Campeonato Distrital “Pró-Nacional” da AF Lisboa; Real Sport Clube, 1-Sporting Lourel, 3

Sporting Lourel vence líder e sobe ao terceiro posto
António José

Não faltou nada a este “derbi” regional. Ao cabo de dezanove jornadas, os comandados de Rui Sousa, perderam pela primeira vez no campeonato e,
em casa, diante o Sporting de Lourel. Três golos em 17 minutos. Duas grandes penalidades favoráveis aos donos da casa, uma delas não assinaladas
pelo árbitro da partida, tendo a primeira, sido um pouco discutível, quanto a segunda não à dúvidas.  Quatro soberbas oportunidades dos locais
para marcar, marcou este embate entre dois velhos rivais. O resultado final está certo.

os primeiros quin-
ze minutos, a equi-
pa da casa tudo fez
para abrir o activo
cedo. Logo aos 5´

numa grande jogada pela ala
direita, Sérgio isola Marcelo,
que remata sem nexo. Três
minutos depois, Sérgio com
a baliza aberta não acerta no
alvo.
No entanto, à passagem do
minuto 14´ num lance em que
Rúben e Tobé, entram na
área, o jogador do Real cai, e
João Martins, assinala de ime-
diato a marcação do castigo
máximo. Morgado, apontou
com eficácia. Porém aos 17´
novo lance dentro da área do
Lourel, com Ricardinho a
carregar Marcelo, desta vez 
o juiz entendeu que o nº 5, da
casa fez - se ao “penalti” e foi
amolestado com a cartolina
amarela. Foi sol de pouca du-
ra, pois aos 24´ Duda em-
patou a partida.
Mas, entre o minuto 38´e
39´por duas vezes os locais
por intermédio de Marcelo e
depois Morgado poderiam

não estava coordenado com
o seu fiscal de linha do lado
da bancada.

Ficha do jogo
Jogo no complexo desportivo
do Real, em Monte Abraão.
Árbitro: João Martins, auxilia-
do por Pedro Pereira e Hugo
Coimbra (Lisboa).
Real Sport Clube: Gonçalo;
Netinho (Tiago Lourenço,
int.), Sérgio (Fábio Pina, 69´),
Rúben (Daniel, int.) e Marce-
lo; Morgado, Luís Mota
(Jung Yao, 81´), Paulinho e
Joel Vaz; Tomás Costa (Del-
man Santos, int.) e Casimiro.
Treinador: Rui Sousa.
Sporting Lourel: Barros;
Hélder, Tobé, Paulinho e Du-
da (André Marques, 85´);
Ricardinho (João Raimundo,
68´), Reis (David, 68´), Augus-
to e Edson; Edgar e Patrick
(João Santos, 85´). Treinador:
Paulo Oliveira.
Ao intervalo: 1-2. Marcado-
res: Morgado (15´g. pen.),
Duda  (24´) e Patrick (32´e 75´).
Resultados
Real Sport Clube-Sporting

Lourel, 1-3; At. Cacém- At.
Tojal, 2 - 0; At. Povoense -
Lourinhanense, 1 - 1; Pêro Pi-
nheiro - Coutada, 2 - 4;
Alverca - Montelavarenses,
2 - 0; Oeiras - Santa Iria, 1-2;
União Tires - Vilafranquense,
1-1; Carregado - Futebol Ben-
fica, 0-0.
Classificação:
1º Real Sport Clube, 48; 2.º
Vilafranquense, 42; 3ºs. Spor-
ting Lourel e Oeiras, 35; 5.º
At. Tojal, 31; 6.º Lourinha-
nense, 30; 7.º At. Povoense,
28; 8.º Santa Iria, 27; 9.º Al-
verca, 26; 10.º At. Cacém, 24;
11.º Coutada, 23; 12º Car-
regado, 23; 13.º União Tires,
18; 14.º Futebol Benfica, 13;
15º Montelavarenses, 9; 16º
Pêro Pinheiro, 5.
Próxima jornada (20.ª  – 08.
03. 15): At. Tojal - Sporting
Lourel; Lourinhanense - At.
Cacém; Coutada - At. Povo-
ense; Montelavarenses - Pê-
ro Pinheiro; Santa Iria - Alver-
ca; Vilafranquense - Oeiras;
Futebol Benfica - União Tires
e Carregado - Real Sport
Clube.

dar a volta ao rumo dos acon-
tecimentos, mas falha-
ram. Antes do descanso, o
endiabrado Patrick, após a
marcação de um livre coloca
a sua equipa em vantagem, a
bola ainda tocou num defesa
da casa, e trai Gonçalo. Para a
segunda parte, o técnico do
Real apareceu com três novos
jogadores, na tentativa de

anular a vantagem dos foras-
teiros e mais uma vez Marcelo
pelo corredor esquerdo cru-
zou já com a defesa visitante
batida Luís Mota, com a baliza
à sua mercê, envia a bola por
cima do travessão. Edson,
aos 66´surge isolado, e atira
ao lado. Quando eram decor-
ridos 75´ Patrick isolou -se e
com um toque sublime fez a

bola passar por cima do guar-
dião da casa. Em suma, a vitó-
ria do Lourel não sofre con-
testação. Por seu lado, o Real
fez um jogo menos bom, com
alguns passes mal medidos e
sentiu grandes dificuldades
em penetrar na bem esca-
lonada defesa visitante. O juiz
do encontro teve um trabalho
razoável, muitas das vezes

N

Campeonato Nacional de Seniores – Manutenção/Descida

Sintrense volta a cair na classificação
Não está fácil para o
Sport União Sintrense
consolidar a sua posi-
ção na tabela classifi-
cativa na Série G, do
Campeonato Nacional
de Seniores-Fase da
Manutenção/Descida.

N
da Malveira e saiu derrotado
por 0-1, voltando a cair para
os lugares de despromoção
aos distritais da AFL. Toda-
via, e analisando a pontuação
de todos os competidores,
mantém-se tudo em aberto, e
a luta pelos lugares da ma-
nutenção promete emoções

Campeonato Nacional de Seniores – Zona Sul
1.º Dezembro empata e mantém-se no topo

Na 18.ª Jornada do Campeo-
nato Nacional de Promoção
de Futebol Feminino-Série C,
o Sintrense recebeu no dia 28
de Fevereiro (sábado), no
parque de jogos da Portela,
em Sintra, a União Recreativa
de Cadima, líder do campeo-
nato e perdeu por 0-4, sofren-
do a terceira derrota na pre-

fortes até ao lavar dos cestos,
ou seja até à derradeira jor-
nada do campeonato.
No topo da classificação está
o Atlético da Malveira (19
pontos), seguido do GD Co-
va da Piedade (18), e Loures
(17). Ainda nos lugares de
conforto, estão o Sacave-
nense (16 pontos), e Pinhal-
novense (15). Na zona de

despromoção, está o Sintren-
se que soma 14, União de
Montemor, 14, e Fabril do
Barreiro, 11.
Na próxima jornada, a realizar
no domingo, dia 8, o Sintrense
desloca-se ao campo do
Sacavenense.

Ventura Saraiva

Na 3.ª jornada do Campeona-
to Nacional de Seniores-Zona
Sul, Fase de Apuramento da
Subida, o 1.º Dezembro rece-
beu no dia 1, no campo Con-
de Sucena, o Operário de La-
goa (Açores), tendo empata-
do sem golos. Uma divisão de
pontos que penalizou as duas
equipas, ainda assim manteve
o emblema de São Pedro de
Sintra no topo da classifica-
ção, agora com 7 pontos, mais

Futebol Feminino – Nacional de Promoção
Sintrense derrotado em casa

um que os albicastrenses do
Benfica de Castelo Branco
que derrotaram, o Casa Pia
AC, por 2-1.
Nos restantes jogos, a AD
Nogueirense conseguiu a
primeira vitória ao derrotar o
Louletano (2-1), e o Caldas
venceu o CD Mafra pelo
mesmo resultado.
Na jornada do próximo do-
mingo, o 1.º Dezembro deslo-
ca-se ao Algarve para defron-

tar o Louletano, lanterna-
vermelha da Zona Sul, com
apenas 1 ponto. O jogo gran-
de da ronda está marcado
para Lagoa (Açores), com o
Operário (5 pontos), a receber
o Benfica de Castelo Branco
(6). Em Mafra, o clube local
recebe a AD Nogueirense, e
em Pina Manique, o Casa Pia,
defronta o Caldas SC.

VS

sente época. Ainda assim, o
conjunto orientado por Car-
los David mantém o 2.º lugar,
embora mais distante da li-
derança. A equipa de Canta-
nhede soma agora 48 pontos,
e o Sintrense, 42, com mais
um jogo disputado. No 3.º
lugar segue a AD Boba-
delense (36) que nesta ronda

foi a Idanha-a-Nova derrotar
o Beira Baixa UC por 1-6.
Na próxima jornada (19.ª), o
Sintrense cumpre o seu jogo
de folga, voltando à compe-
tição no dia 15, numa deslo-
cação ao campo do Beira
Baixa United Club, na Idanha-
a-Nova (Castelo Branco).

VS
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om a candidatura a um dos
dois lugares da fase final
já assegurada, o Sporting
Vila Verde apresentou-se
perante o Clube Despor-

Sporting Vila Verde derrotado em casa (5-7) pelo CD Fátima no nacional de futsal da 2.ª Divisão

Correr atrás do prejuízo e não obter lucro nenhum
Ventura Saraiva

Numa grande lição de táctica e poder colectivo, o Clube Desportivo de Fátima quase humilhava o Sporting Vila Verde, líder do Campeonato Nacional
de Futsal da 2.ª Divisão-Série D, em partida da penúltima ronda da 1.ª Fase, realizada no passado sábado, dia 28 de Fevereiro, no pavilhão desportivo
de Vila Verde. A vencer ao intervalo por 0-4, o clube visitante chegou facilmente aos 1-7, a quatro minutos do final, mas não resistiu ao “forcing” dos
leões que chegaram aos 5-7, no espaço de dois minutos, colocando forte pressão no sector mais recuado, valendo a estupenda exibição do guarda-
redes, Alex…

tivo de Fátima de forma displicente,
não conseguindo romper a excelen-
te organização defensiva do adver-
sário para chegar com perigo à baliza
defendida por Alex. Aos três minu-
tos de jogo, Bruno Vicente inau-
gurava o marcador para os visitan-
tes, e volvidos outros tantos, Márcio
Russo num toque subtil aumentava
para 0-2, e de seguida bisava para o
três-a-zero. No banco dos leões de
Vila Verde soava o alarme, e o trei-
nador José Feijão mudava o quarteto
de campo (Semedo, Magina, Nélson,
e Drula) fazendo entrar, Dino, Bruno,
Holandês e André. A equipa con-
seguiu equilibrar os acontecimentos
e fazia brilhar Alexandre (Alex) na
baliza do CD de Fátima. Todavia, a
seis minutos do intervalo, o emble-
ma da Cova da Iria aumentava para
0-4, perante a passividade dos
homens de Vila Verde.

Holandês marca para
os leões e minimiza
a desvantagem
No reatamento, o Clube Desportivo
de Fátima não perdeu tempo, e
decorridos três minutos aumentava
a contagem para 0-5, um resultado
que castigava a tarde de desacerto
do conjunto de Vila Verde, asso-
ciado a outro descalabro que era a
dupla de arbitragem da AF Beja
(Daniel Lança e José João Sá) em
claro prejuízo da formação da casa.
Finalmente aos 31 minutos, Holan-
dês conseguiu abrir o ferrolho dos
fatimenses (1-5), mas nem bastou um
minuto para Reis voltar a (re) colocar
a diferença no marcador em cinco
golos (1-6), e uns minutos mais à

C

Futsal – Divisão de Honra AFL
MTBA firme na liderança

Futsal – 1.ª Divisão da AFL
Albogas Futsal na luta pela subida
Jogou-se no dia 28 de Fevereiro (sábado), a
2.ª jornada da 2.ª fase do Campeonato Distrital
de Futsal da 1.ª Divisão da AFL (subida de
divisão), com a equipa de Albogas Futsal a
receber no seu recinto, o líder, Estoril Praia,
tendo perdido por 2-5. Ainda assim, e apesar
da derrota, a turma orientada por Nuno
Chumbo segue no 3.º lugar com 15 pontos

Realizou-se no sábado, dia 28 de Fevereiro, a
18.ª Jornada do Campeonato Distrital da
Divisão de Honra da Associação Futebol de
Lisboa (AFL), com o Grupo União MTBA, a
receber o Lisboa Futebol Clube (Campo de
Ourique) e a vencer por 5-1, mantendo-se firme
na liderança da prova, somando já uma
vantagem de 16 pontos, sobre o segundo

(sobem os três primeiros classificados), mas
viu aproximar-se o Monte Agraço (14), e
Bucelenses (12). Lidera o Estoril Praia (26
pontos), seguido do GD Vialonga (19).
Na próxima jornada, amanhã, dia 7 (sábado),
Albogas Futsal volta a jogar no seu pavilhão,
e recebe a ACR Pregança do Mar (Lourinhã),
6.º, com 11 pontos.                                       VS

classificado, a URD Arranhó que soma 33.
Nesta ronda, o GSC Novos Talentos
(Agualva) foi ao recinto dos Leões das Furnas
ganhar por 3-6, e ocupa o 6.º lugar, com 28.
Na jornada de amanhã (sábado), dia 7, o
“MTBA” joga em Lisboa contra os Corvos
XXI, e Novos Talentos recebe o Carnide
Clube.                                                                                    VS

O forte assédio à baliza de Alex no segundo tempo minizou a derrota com a obtenção de cinco golos
foto: ventura saraiva

frente (36’) em seis, aumentando o
placard para 1-7. Com a possibili-
dade de uma derrota e um resultado
bastante penalizador, o treinador
José Feijão socorreu-se do capitão
Drula como guarda-redes avançado,
e foi um autêntico “tiro ao boneco”,
ou seja, para a baliza de Alexandre.
Nélson bisava para o 3-7, concre-
tizando um livre de 10 metros, e
André imitava o seu companheiro
com dois golos, levando o marcador
para 5-7, a dois minutos do final. Até
final, os nervos de ambos lados, fo-
ram evidentes, com um final de jogo
menos conseguido pelo Desportivo

de Fátima que teve no seu guarda-
redes a chave para a sua vitória e
poder assim sonhar com o apura-
mento, visto que na ronda do pró-
ximo sábado (dia 7) e que encerra a
primeira fase, recebe o Amarense (2.º
classificado), com três pontos de
desvantagem e uma derrota por 5-4
na primeira volta do campeonato.
Quanto ao Sporting Clube Vila Ver-
de desloca-se ao reduto da Casa do
Povo Miranda do Corvo (Coimbra)
já apurado para a poule da subida
de divisão, ficando a aguardar pela
composição das séries e dos seus
adversários para lutar pelo título de

campeão nacional e regressar ao
convívio dos grandes da moda-
lidade.

Ficha do jogo
Pavilhão desportivo do SCVV
17.ª Jornada-Série D; 2.ª Divisão
nacional
Árbitros: Daniel Lança, e José João
Sá (AF Beja).
Ao intervalo: 0-4.Resultado final: 5-
7.
Marcadores: André (2), Nélson (2),
e Holandês (SCVV); Márcio Russo
(2), Reis (2), Bruno Vicente, Paulo

Reis (2), e Telmo (CDF).
SC Vila Verde: Gonçalo; Semedo,
Magina, Nélson, e Drula (cinco
inicial); Dino, Bruno, André, Ho-
landês, e Tchino.
Treinador: José Feijão
CD Fátima: Alexandre; Reis, Ricardo
Loja, Márcio Russo, e Bruno Vicente
(cinco inicial); Sineta, Telmo, João
Gonçalves, e Danny.
Treinador: Rogério Serrador.
Classificação: 1.º SC Vila Verde, 41
pontos; 2.º Amarense, 39, 3.º CD Fá-
tima, 36 (…)10.º Associação Soujo-
vem, 3.



13INFORMAÇÃO DIGITAL – JORNAL DE SINTRA
SEXTA-FEIRA 6 DE MARÇO DE 2015

DESPORTO

Elementos da equipa do CCDS e apoiantes em Mafra

Casa Benfica no Algueirão domina sector colectivo em São Marcos foto: ventura saraiva

rganizado pela As-
sociação Mente
Traquina do Casal
do Cotão, em cola-
boração com a Divi-

“I Corta-mato Cidade Cacém/São Marcos ” – Troféu Sintra a Correr

Casa Benfica no Algueirão entra a ganhar
Ventura Saraiva

Começou a edição de 2015, do “Troféu Sintra a Correr”, quadro competitivo concelhio promovido pela Câmara Municipal de Sintra-Divisão de
Desporto e Juventude. Na prova inaugural realizada na pista de crosse, montada no ervado do Centro Lúdico Carlos Paredes, em São Marcos-Cacém,
no dia 1 (domingo), a Casa Benfica no Algueirão entrou a ganhar, começando da melhor maneira a perseguição ao terceiro título consecutivo por
equipas.

Caminhadas em São Marcos
A União das Freguesias do Cacém e São Marcos promove a
partir do corrente mês de Março, programa de “Caminhadas
2015” inserido no Centro Municipal de Marcha e Corrida de
São Marcos/Cacém. Esta iniciativa é destinada a toda a popu-
lação e consiste na realização de várias caminhadas ao longo
do ano de 2015 na freguesia e em outras localidades. Neste
âmbito, a organização “pretende dar a conhecer alguns dos
lugares mais bonitos do nosso País, promovendo hábitos de
vida saudável procurando o seu bem-estar físico e
psicológico”.
Depois das iniciativas já realizadas nos dias 3 e 4, a próxima
será no dia 21 (sábado), juntamente com a “8.ª Milha Urbana”,
com concentração junto à Escola EB/JI de São Marcos N.º 2,
pelas 14h30.
O programa completo das caminhadas, bem como as condições
de acesso, pode ser consultado nas instalações da União das
Freguesias Cacém e São Marcos: Sede no Cacém, e no Centro
Carlos Paredes – Lúdico Cultural e Desportivo de São Marcos.

O
são de Desporto da Câmara
Municipal de Sintra, e União
de Freguesias Cacém e São
Marcos, a prova inaugural do
“Troféu Sintra a Correr” reu-
niu mais de três centenas de
atletas (332) na linha de che-
gada, divididos pelos esca-
lões de Benjamins a vetera-
nos, masculinos e femininos.

Nuno Carraça (URCA),
e Patrícia Rivotti
(Individual)
os mais fortes
Nas principais corridas (4.500
metros), as vitórias foram para
Nuno Carraça (URCA), se-
guido de Ricardo Barbosa, e
Hugo Ganchas (Júnior),
ambos do Benfica. Nas mu-
lheres, Patrícia Rivotti (In-
dividual), foi a mais forte,

vencendo também o seu
escalão (F35). No segundo
lugar ficou Izabela Pires, que
ganhou o escalão de
seniores, e a fechar o pódio,
Maria Navarro, do GCD Leião.
Nas equipas, a Casa Benfica
no Algueirão foi a mais
pontuada, seguida do Spor-
ting da Reboleira e Damaia, e
GRD Manique de Cima. Uma
das surpresas do dia foi a
presença do SU Colarense no
4.º lugar, à frente da JOMA, e
do GRD Ribeira da Lage.
Uma última nota para a ceri-
mónia de entrega de prémios,
e que teve a presença do vice-
presidente da Câmara Muni-
cipal de Sintra, Rui Pereira, do
vereador Eduardo Quinta
Nova, do presidente da União
de Freguesias do Cacém e
São Marcos, Estrela Duarte,
e de outros elementos do Exe-
cutivo. Foram premiados os
três primeiros de cada esca-
lão, e as dez equipas mais
pontuadas nas várias
corridas.

Realiza-se no próximo dia 15 (domingo), com início pelas 10h00,
com partida e chegada junto ao complexo desportivo da União
Mucifalense, a 1.ª edição “Trilhos da Costa Saloia”, na
distância de 21 km., evento que contempla ainda uma
caminhada de 10 km., e um almoço final entre todos os
interessados com inscrição prévia. Todavia, as inscrições
encontram-se já encerradas para todas as ofertas do programa.
A organização é da União Mucifalense em parceria com a
empresa Trilho Perdido.com

I Trilhos da Costa Saloia
Dia 15 no Mucifal

Sob organização da
FPTA-Federação Por-
tuguesa de Tiro com
Arco realizou-se, no
passado 22 de Feve-
reiro, no Complexo
Desportivo Municipal,
Eng.º Ministro dos
Santos, em Mafra, a
Final Round do Cam-
peonato Nacional/Sala
de Tiro com Arco 2014/
2015, onde foram en-
contrados os cam-
peões nacionais das
diversas categorias.
O CCDS-Centro de
Cultura e Desporto
Sintrense obteve os
seguintes resultados:
Campeões Nacionais:
Arco Recurvo Cadetes
Senhoras – Adriana
Pereira
Arco Recurvo Seniores
Homens Equipas – Domingos Repas; Luís Gonçalves; João
Ferreira; Vice Campeões Nacionais: Arco Recurvo Seniores
Homens – Domingos Repas. Arco Recurvo Juvenis Equipas
– João Madeira; Tiago Matos; João Alves. Arco Recurvo
Seniores Senhoras Equipas – Susana Serra; Paula Custódio;

Campeonato Nacional de Tiro com Arco em Sala 2014 / 2015
CCD Sintrense com mão cheia de títulos

Isabel Sousa.
Arco Recurvo Seniores Equipas Mistas – Domingos Repas e
Susana Serra, 3.º Classificado Nacional 
No corrente mês de Março, arranca a época de Campo, onde
a competição decorre nos moldes Olímpicos da modalidade.
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Sintra – Periferias – 4.º Festival  Internacional de Artes Performativas, de 3 a 15 março.

CINEMA
EXPOSIÇÕES

MÚSICA

Sintra – “Vitrais e Vidros:
Um gosto de D. Fernando II”
Onde: Palácio da Pena
Informações: Parques de Sintra -
Monte da Lua
Telf. 21 923 73 00

Sintra – “Sintra Arte Pública
XI”, com trabalhos de 18
escultores de várias naciona-
lidades
Onde: Volta do Duche
Quando: Até junho 2015

Sintra – “Desenhos de mestre
Artur Anjos Teixeira”
Onde: Museu Anjos Teixeira
Contacto: 21 923 88 27

Sintra – Exposição
de Pintura de Luís Lemos
Quando: Até 10 março
Onde: MU.SA - Museu

CINEMA CITY BELOURA
Shopping: 219247643
“Os Pinguins de Madagáscar”,
VP, sala 1, às 11.35h, 13.35h.
“Annie”, na sala 1, às 15.35h,
17.55h.
“Annie”, na sala 3, às 11.20h.
“Hector e a Busca Pela Feli-
cidade”, na sala 1, às 21.35h.
“Hector e a Busca Pela
Felicidade”, na sala 5-K, às
18.50h.
“Hector e a Busca Pela
Felicidade”, na sala 6, às
13.00h, 15.25h.
“Selma - A Marcha da
Liberdade”, na sala 1, às 23.55h.
“Spongebob - Esponja fora de
Água” VP, na sala 2, às 11.25h;
13.25h; 15.30h.
“Spongebob - Esponja fora de
Água” VP, na sala 6, às 17.45h.
“A Teoria de Tudo”, na sala 2,
às 17.30h.
“A Teoria de Tudo”, na sala 4,
às 21.45h.

das Artes de Sintra

Mira Sintra  – “Bichos
e outras esculturas”,
Exposição de pintura e
escultura de Stefano Saturnini
Quando: Até 8 de março.
Onde: Casa da Cultura Lívio
de Morais
Telefone: 219236151.

TEATRO
Sintra – “Os 3 Mosqueteiros”,
pela byfyrcação Teatro
Quando: Sábados e domingos às
16h, até 31 de Maio
Onde:Auditório da Quinta
da Regaleira
Contacto: 219 106 650

Almoçageme – “Hotel Royal
de pernas ao léu”
Quando: 15 março 16.30h;
21 março 21h30; 4 abril, 21h30.
Onde: Sociedade Recreativa
Musical de Almoçageme
Reservas: 219293382
- 917611757

Sintra – “O Farrusco,
o telefone e eu - A minha
vida depois do divórcio”
Quando: 13 março, 22h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval
Informações: 21 910 71 18

Sintra – “Instantâneos
presentam Slot”

“O Meu Nome é Alice”, na sala
2, às 19.50h.
“O Meu Nome é Alice”, na sala
4, às 17.25h, 00.10h.
“Kingsmamn: Serviços
Secretos”, na sala 2, às 21.50h;
00.30h.
“Kingsmamn: Serviços
Secretos”, na sala 7, às 13.00h,
15.45h.
“The Homesman: uma divida
de Honra”, na sala 3, às 13.35h,
15.55h, 21.30h, 00h.
“The Homesman: uma divida
de Honra”, na sala VIP8, às
18.20h.
“Chappie”, na sala 3, às 18.30h.
“Chappie”, na sala VIP, às
13.10h, 15.40h, 21.35h, 00.10h.
“Abelha Maia - O Filme” VP,
na sala 4, às 11.20h; 13.20h.
“O Excêntrico Mortdecai”, na
sala 4, às 15.20h.
“Mil Vezes Boa Noite”, na sala
4, às 19.25h.
Curta “Get a Horse” + Frozen
- O Reino do Gelo” VP, na sala
5-K, às 11.15h, 13.30h, 15.50h.
“As Cinquenta Sombras de
Grey”, na sala 5K, às 15.50h;
21.40h, 00.20h.
“O Jogo da Imitação”, na sala
6, às 19.45h, 21.55h.
“A Ascensão de Júpiter”, na

DIVERSOS
Sintra – Periferias
– 4.º Festival  Internacional
de Artes Performativas,
de 3 a 15 março, na Casa de
Teatro de Sintra, com
espectáculos de quarta a
domingo; actividade no Museu
do Brinquedo, no MU.SA, nos
restaurantes Sopa d’Avó e Chefe
Pinto’s e no Legendary Café.
Informações: 219 233 719

sala 6, às 00.25h.
“Sniper Americano”, na sala 7,
às 18.40h, 21.20h, 00.05h.

SINTRA – CENTRO
CULTURAL OLGA CADAVAL
21 910 71 18
“Os Gatos não têm Vertigens”
Um filme de António-Pedro
Vasconcelos
Quando: 29 março, 17 horas

Sintra – “Cati Freitas”
- “Dentro” Tour 2015
Quando: 6 março, 22h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “The Lucky
Duckies”
Glamour & Nostalgia
Quando: 20 março, 22h
Onde:Auditório Jorge Sampaio
Centro Cultural Olga Cadaval

Sintra – “The Black Mamba”
Quando: 28 março, 21h30
Onde: Auditório Jorge Sampaio

Quando: 27 março, 22h.
Onde: Auditório Acácio
Barreiros
Centro Cultural Olga Cadaval

Centro Cultural Olga Cadaval

Passos Coelho e a (in)segurança social

«No último domingo, 27 de Fevereiro, estreou no canal
público o espaço de opinião “As Escolhas de Marcelo
Rebelo de Sousa”. O programa, que marca o regresso
dos comentários do professor Marcelo às noites de
domingo da RTP, atingiu uma audiência média que não
surpreende. (...) Na primeira emissão do programa,
Marcelo Rebelo de Sousa, que tinha à sua frente a
jornalista Ana Sousa Dias, começou o seu “show”
apanhando Ana de surpresa: gabou-lhe o novo corte de
cabelo (pareceu-me ver nela uma ligeira coloração...), e
perguntou pelas preferências da acompanhante para os
Óscares dessa madrugada. Depois fez as suas
recomendações literárias e musicais e falou sobre as
características da personagem da semana, João Paulo II.
Comentou as últimas notícias referentes à crise do Médio
Oriente, o facto de Lisboa ser a nona grande cidade mais
velha da Europa e resumiu as diferentes conclusões,
segundo o seu ponto de vista, que o Partido Socialista
pode tirar após as últimas eleições legislativas.»

ÃO se tem falado noutra coisa e, para as
televisões, o facto de o jornal “Público” ter
divulgado que o primeiro-ministro não fez os
descontos para a Segurança Social durante
cinco anos, tem sido um pratinho cheio. Até

AS o jornal “Público” e o jornalista José António
Cerejo, que revelou o caso, não o querem largar
assim tão rapidamente. E na última terça-feira
voltaram ao ataque: parece que a dívida
acumulada por Passos Coelho à Segurança

UTRA das perplexidades referidas por Marcelo
Rebelo de Sousa foi a explicação de Pedro Mota
Soares, ministro da Segurança Social, que disse
que Passos Coelho foi “vítima de erros dos
serviços” e que “107 mil portugueses foram víti-

PASSOS COELHO afirmou que nunca foi
notificado da dívida, criada entre 1999 e 2004, e
que esta prescreveu em 2009, facto de que diz
ter tomado conhecimento em 2012. Apesar
disso, adiantou perante as câmaras de televisão

Marcelo Rebelo de Sousa, conhecido social-democrata, se
mostrou no último domingo perplexo, tanto com o facto de
Pedro Passos Coelho ter acumulado essas dívidas durante
cinco anos, como por ter decidido pagar uma dívida que já
estava prescrita: “Isto para mim é chinês, não percebo.
Uma pessoa para pagar os impostos não precisa de ser
notificada para pagar. Sabe que tem de pagar. Não pagou,
ponto final, parágrafo. Durante cinco anos não pagou”,
disse Marcelo no seu habitual comentário na TVI,
atribuindo a falha do actual primeiro-ministro a um
esquecimento.

que o seguiam numa visita ao Salão Internacional do Sector
Alimentar e Bebidas, que pagou já este mês, volun-
tariamente, cerca de 4 mil euros, depois de ser questionado
pelo jornal. O antigo líder do PSD mostrou ainda a sua
perplexidade com este pagamento por parte do primeiro-
ministro. “Como é que se paga voluntariamente uma dívida
prescrita? Se a dívida prescreveu, prescreveu. Não há
dívida. Como é que alguém recebe uma dívida prescrita?
Aparentemente pagou quando começou a investigação”,
acrescentou o comentador social-democrata. E interrogo-
me eu: quem, em seu perfeito juízo, se apressa a pagar uma
dívida que prescreveu? Consciência pesada? Uma questão
de exemplo? Qualquer delas parece vir tarde e nenhuma

bate certo: sobretudo porque Passos Coelho afirmou que “Não
tinha consciência naquela altura de que tinha de pagar, pensei
que era opcional”. Estranho, para uma lei que ele próprio
votou como deputado...

mas da própria administração”. E também Marcelo se ques-
tionou: “Houve 107 mil pessoas que durante aqueles cinco
anos não pagaram?”, perguntou com surpresa o comentador
da TVI. E embora não considere que seja um caso para pedir
a demissão ou que provoque um “enorme rombo” na eleições,
Marcelo não hesitou ainda em qualificar este caso como
“negativo” para Passos Coelho, “mesmo pagando volun-
tariamente quando percebeu que tinha de pagar ou entendeu
que devia pagar”. E deixou ainda outra crítica: “Como é que é
possível em Portugal, as pessoas irem para primeiro-ministro
e não haver uma investigação cuidadosa daquilo que pagaram
e não pagaram de impostos e de segurança social
anteriormente?”

Social, entre 1999 e 2004, foi afinal de 5016 euros, o que
representa mais 74% do que os 2880 euros que o primeiro-
ministro disse ter pago no mês passado. Se em vez deste
valor, acrescido dos juros de mora no montante de 1034 euros,
Passos Coelho tivesse liquidado os 5016 euros, mais os juros
de mora contabilizados até Fevereiro de 2015, o total pago

teria sido de mais de 8000 euros, e
não de 3914 euros... A classe po-
lítica anda pelas ruas da amargura,
é o que é. As minhas dívidas é que
nunca prescrevem, infelizmente: e
os serviços do Estado estão sempre
à coca das minhas contas. Caramba,
que é azar!

O Jornal de Sintra
apoia a cultura
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Recuperação da Sala de Estar Indiana
do Palácio de Monserrate

projeto visa reconstituir e
estabilizar todos os ma-
teriais presentes no espa-
ço, permitindo a devolu-
ção da sua unidade estéti-

A Parques de Sintra encontra-se a desenvolver, desde o início do mês de fevereiro, a intervenção de recuperação e revalorização da Sala de Estar
Indiana, no Palácio de Monserrate, que se prevê terminar em maio. Esta intervenção, com um investimento de 35.000 Euros, insere-se no projeto
global de restauro do Palácio de Monserrate, sendo este o último grande espaço do percurso de visita que ainda não tinha sofrido intervenções
profundas.

ca. A intervenção incluirá todas as
estruturas integradas, nomeada-
mente a reconstituição do teto, no
qual painéis de estuque são apli-
cados sobre reboco suportado por
pequenas fasquias de madeira pre-
gadas às vigas, a consolidação e tra-
tamento integral da parte do teto
ainda existente, os revestimentos
parietais com os seus frisos dou-
rados e os rodapés em estuque
polido.
A Sala de Estar Indiana tem proble-
mas semelhantes aos verificados
nos restantes espaços já interven-
cionados, como a sobreposição de
camadas de tinta (aplicadas com o
intuito de renovar ambientes ou tão-
somente por questões de manu-
tenção da integridade dos revesti-
mentos) ou as degradações prove-
nientes dos sucessivos anos sem
manutenção. Acresce ainda uma in-
tervenção de reconstituição ante-
rior em parte do teto, provavelmente
na sequência de alterações efetua-
das no piso superior, na qual não
foram utilizados materiais tradi-
cionais, nem se atendeu ao ritmo da
composição decorativa.
As observações feitas até ao mo-
mento indiciam que não existe uma
métrica repetitiva que permita a
execução de um molde de dimen-
sões razoáveis para a reprodução,
pelo que se recorrerá ao teto da Sala
de Bilhar, que é de composição simé-
trica a este, para completar a tarefa.
Quanto ao aspeto estético final da
superfície, serão removidas as várias
camadas de tinta, após encontrado
o método menos danoso para a
camada original. Estas foram
aplicadas com espessura e técnica
que conferiu às superfícies uma

textura de difícil compreensão dos
revestimentos e, simultaneamente,
ocultam o relevo dos motivos, além
das cores dos fundos da com-
posição original.
Sondagens preliminares evidenciam
a presença de cor de rosa escuro
nas paredes lisas e de rosa claro no
fundo dos motivos em relevo, mas
estas definições são indicativas.
Apenas se pode definir o programa
com exatidão após a remoção com-
pleta das áreas correspondentes ou,
pelo menos, a realização de son-
dagens sistemáticas, repetidas para

cada motivo decorativo, pois po-
derá haver áreas com alteração de
cor. A definição final das cores a
utilizar, quando necessária a rea-
plicação de camada de tinta ou no
caso de reintegrações, terá de ter
em conta o equilíbrio com as áreas
originais.
Os frisos e apontamentos de alguns
elementos revestidos a folha metá-
lica foram cobertos com novas
tintas de cor, ou até tintas de imi-
tação de folha metálica, em inter-
venções anteriores. Após a remoção
de todas as tintas (imitação) que se

encontram a cobrir as zonas onde
existia folha metálica, deverá pro-
ceder-se à sua reposição, integral
ou parcial, consoante o que ficar a
descoberto após a limpeza.
A moldura em madeira dourada do
espelho, a lareira em mármore e o
pavimento em madeira serão
igualmente alvo de tratamento.
A Sala de Estar Indiana, também
designada por Sala de Desenho, tem
uma decoração de estuques idên-
tica à Sala de Bilhar. Destacam-se o
florão central do teto e os dois potes
(de fabrico português) da coleção

de cerâmica de Sir Francis Cook.
Fotografias da época permitem
perceber que este espaço apre-
sentava mobiliário de diversos esti-
los e origens, dos quais sobres-
saíam os dois sofás de madeira da
Índia e os dois armários-vitrinas.
Nas paredes surgiam panos de
caxemira da Índia, tecidos com seda
e um grande espelho com moldura
de cristal de Veneza. Também aqui
se encontravam muitas porcelanas
orientais com relevo para duas
grandes talhas da China.

Fonte:  PSML

CORRESPONDENTE / REPÓRTER
Seja correspondente do Jornal de Sintra

Envie-nos as notícias da sua terra/fotos, com o seu contacto para jornalsintra@mail.telepac.pt, ou para a
morada, Av. Heliodoro Salgado, n.º 6 – 2710-572 Sintra
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